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RESUMO 

 
O crescimento populacional no mundo vem fazendo com que novas ferramentas sejam criadas para 

alavancar a produtividade rural, e simultaneamente com o desafio de manter a qualidade, eficiência, 

segurança alimentar, sustentabilidade e impacto ambiental. Entre as tecnologias de precisão que 

foram criadas podemos destacar as armadilhas inteligentes que possuem o potencial de executar o 

levantamento e o controle de pragas em lavouras de forma automatizada. Nesse cenário, o presente 

trabalho teve como objetivo desenvolver um protótipo de uma armadilha inteligente como método 

para monitoramento de tripes na cultura da videira. Sensores de presença acoplados a uma câmera 

fotografica foram testados a nível de campo na fase de floração da videira. Armadilhas adesivas 

azuis (25 cm x 10 cm), colocadas rente ao dossel da planta, foram utilizadas como atrativo aos 

insetos e para a formar o banco de imagens da rede neural do protótipo. Testes de envio das imagens 

de forma remota tambem foram avaliadas. O prototipo gerado apresentou potencial no 

monitoramento do tripes em videira. A formacao do banco de imagens necessita ser ampliada, 

visando melhorar o desempenho do reconhecimento da praga em grande escala. A pesquisa 

apresentou uma nova alternativa de abordagem no monitoramento desses insetos, entretanto, 

necessita de mais estudos para o reconhecimento dos tripes por meio dos algoritmos, visando tornar 

o sistema mais preciso e se apresentar como alternativa futura para a integração de inteligência 

artificial e agricultura. 
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